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ESTUDO DA APLICABILIDADE DE UM 
SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL EM UMA 
RECAUCHUTADORA
RESUMO
Este trabalho tem como foco a aplicabilidade de um Sistema de Gestão Ambiental 
em uma média empresa do setor de recauchutagem e tem por objetivo responder 
a seguinte questão: como manter as atividades comerciais e o crescimento da em-
presa sem ignorar as questões ambientais confrontando os limites da natureza e 
sem comprometer as gerações futuras? Quanto ao método, foram realizadas visi-
tas técnicas a uma empresa e as informações foram obtidas através de entrevista 
com o gerente de produção responsável. Também foram feitas observações e levan-
tamento bibliográfico utilizando-se de livros, artigos, revista, jornais, dissertações e 
internet. A recauchutagem de pneus pode causar grandes impactos ambientais se 
não houver um gerenciamento adequado dos processos que envolvem a atividade. 
De maneira geral, as questões ambientais na empresa estudada, encontram-se na 
sua maioria não adequadas ao que um sistema de gestão ambiental propõe. Neste 
contexto, a adoção de um SGA levará à realização de alguns investimentos, de ma-
neira gradativa, considerando as ações que forem mais pertinentes ou mesmo aque-
las que podem ou que gerem ônus mais facilmente. Desta forma, se aplicado um 
SGA, a empresa terá considerável impacto comercial, adquirindo assim, maior poder 
de concorrência, maior qualidade de produto, minimização de passivos ambientais, 
reduções de questões trabalhistas, dentre outros.
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APPLICABILITY STUDY OF AN ENVIRONMENTAL 
MANAGEMENT SYSTEM IN AN PNEUMATIC TIRES
ABSTRACT
This work has as focus the applicability of a System of Environmental Management 
in an average company of the retreading sector and has for objective to answer 
the following question: how to keep questions in the company meet front to 
the required one for a SGA, also considering investments and commercial 
impacts? About the method, technical visits had been made to a company and 
the information was obtained through interview with the production manager. 
Also observation was made and bibliographical survey using books, articles, 
magazines, periodicals, dissertations and internet. The retreading of tires can 
cause great environmental impacts if it will not have an adequate management 
of the processes that involve the activity. In general ways, the environmental 
questions in the studied company, meets in its majority not adjusted to that 
a system of ambient management considers. In this context, the adoption of 
a SGA will take the accomplishment of some investments, in gradual ways, 
considering the actions that will be more pertinent or even those that can or that 
they generate expenses more easily. This way, if applied a SGA, the company 
will have considerable commercial impact, thus acquiring, greater to be able of 
competition, bigger quality of product, decreasing of ambient liabilities, reductions 
of working questions amongst others.
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INTRODUÇÃO
No Brasil, a discussão sobre temas que en-
volviam questões ambientais surgiu na déca-
da de 60 e 70 e atingiu o auge na década de 
90. Nesta década, muitas empresas come-
çaram a apresentar uma visão diferente em 
relação à variável ambiental, assumindo uma 
condição estratégica, representando a pos-
sibilidade de aumento dos lucros, propician-
do desenvolvimento sustentável, favorecendo 
novas oportunidades de negócios, produtos e 
mercados de trabalho.
Devido às fortes pressões, tanto da socieda-
de como da própria legislação e das exigên-
cias embutidas nas relações comerciais, as 
empresas foram obrigadas a adotar medidas 
de proteção e recuperação ambiental, num 
processo que deixou de ser, exclusivamente, 
de proteção, adquirindo um caráter de obri-
gação administrativa na empresa.
Para Mazzer e Cavalcanti (2004), “o cresci-
mento da população, o desenvolvimento in-
dustrial e a urbanização acelerada, atrela-
dos à postura individualista da sociedade vêm 
contribuindo para o aumento do uso dos re-
cursos naturais e para a geração dos resí-
duos”. Na maioria das vezes, esses resíduos 
são devolvidos ao ambiente, de forma inade-
quada, levando à contaminação do solo e das 
águas, trazendo vários prejuízos ambientais, 
sociais e econômicos. Neste contexto, inde-
pendentemente, administradores e empre-
sários, introduziram em suas empresas pro-
gramas de reciclagem, medidas para poupar 
energia e outras inovações ecológicas. Essas 
práticas, segundo Andrade, Tachizawa e Car-
valho (2002), “difundiram-se rapidamente e 
logo vários pioneiros dos negócios desenvol-
veram sistemas abrangentes de administra-
ção de cunho ecológico”.
As questões ambientais deixaram de ser tra-
tadas com ações pontuais de proteção para 
tornarem-se uma função administrativa. Con-
templada na estrutura organizacional e inter-
ferindo no planejamento estratégico, passou 
a ser uma atividade importante na empresa, 
seja no desenvolvimento das atividades de ro-
tina, seja na discussão dos cenários alterna-
tivos, e a conseqüente análise de sua evolu-
ção acabou gerando políticas, metas e planos 
de ação. 
De acordo com Donaire (1999, p. 37):
Dentro das organizações, as ati-
vidades que envolvem questões 
ambientais passaram a ocupar 
interesse dos presidentes e dire-
tores e a exigir uma nova função 
administrativa na estrutura da or-
ganização, que pudesse abrigar 
um corpo técnico específico e 
um sistema gerencial especializa-
do, com a finalidade de propiciar 
a empresa uma integração arti-
culada e bem conduzida de todos 
os seus setores e a realização de 
um trabalho de comunicação so-
cial moderno e consciente.
 
Desta forma, as organizações empresariais 
passaram a estruturar dentro do sistema glo-
bal de gestão da empresa, um sistema de 
gestão ambiental.
A gestão ambiental está essencialmente volta-
da para as organizações, ou seja, companhias, 
corporações, firmas, empresas ou instituições 
e pode ser definida como sendo um conjunto de 
políticas, programas e práticas administrativas 
e operacionais que levam em conta a saúde e 
a segurança das pessoas e a proteção do meio 
ambiente, através da eliminação ou minimiza-
ção de impactos e danos ambientais decorren-
tes do planejamento, implantação e operação 
de empreendimentos ou atividades que incluam 
todas as fases do ciclo de vida de um produto. 
Segundo Groenewegen & Vergragt (1991) a 
adoção de um sistema de gestão ambiental jus-
tifica-se pelas contribuições dadas às diferentes 
atividades da organização, considerando as es-
feras: produtiva, da inovação e estratégica.
MARINGÁ MANAGEMENT
Maringá Management: Revista de Ciências Empresariais, v. 4, n.1, - p.15-26, jan./jun. 2007 17
Na esfera produtiva, a gestão ambiental in-
tervém, por um lado, no controle do respeito 
às regulamentações públicas pelas diferentes 
divisões operacionais e, por outro, na elabo-
ração e na implementação de ações ambien-
tais. Estas ações dizem respeito à manuten-
ção, à conformidade ambiental dos fornece-
dores, dos sítios de produção dentre outros.
Na esfera da inovação, a gestão ambiental 
aporta um auxílio técnico duplo: por um lado, 
acompanhando os dispositivos de regulamen-
tação e das avaliações ecotoxicológicas de 
produtos e emissões a serem respeitados; e 
de outro, auxiliando a definir projetos de de-
senvolvimento (produtos e tecnologias).
Na esfera estratégica, a gestão ambiental 
fornece avaliação sobre os potenciais de de-
senvolvimento e sobre as restrições ambien-
tais emergentes, resultantes tanto da regu-
lamentação quanto da concorrência, o que 
proporciona a organização adotar estraté-
gias pró-ativas.
Segundo Shrivastava & Hart (1998), todas 
as atividades empresariais, partindo da utili-
zação de insumos e energia (entradas), pas-
sando pelo processo produtivo (transforma-
ção) até o descarte de embalagens e con-
sumidor final (saídas) estão relacionadas às 
questões ambientais. Isto não é diferente 
para as empresas do ramo de recapagem e 
recauchutagem de pneus. 
Assim o presente trabalho tem como foco a 
aplicabilidade de um Sistema de Gestão Am-
biental em uma média empresa do setor de 
recauchutagem. Esta, atua há 23 anos pres-
tando serviços no ramo de recauchutagem 
de pneus para automotivos e agrícola. Desta 
forma, este trabalho tem o objetivo de res-
ponder a seguinte questão: como se encon-
tram as questões ambientais em uma em-
presa de Recauchutagem frente ao requerido 
por um SGA, considerando também investi-
mentos e impactos comerciais? 
REFERENCIAL TEÓRICO  
A evolução da preocupação ambiental no con-
texto organizacional e social tem por conse-
qüência, pontuar a inserção da variável am-
biental dentro dos processos produtivos. 
Neste sentido, a minimização dos impactos 
advindos do processo de produção é tema de 
discussão no meio empresarial, como forma 
de minimizar impactos e aumentar o ganho 
de capital, como também em instituições de 
ensino e pesquisa, com intuito de encontrar 
métodos alternativos de reaproveitamento de 
resíduos.
Neste panorama, é possível caracterizar al-
gumas fases distintas da penetração do con-
ceito ambiental no seio das práticas produti-
vas. 
Histórico
 Até a década de 50, não havia a preocu-
pação acerca das causas ambientais, pauta 
esta que passou a ser discutida a partir dos 
anos 60 pela percepção de que o modelo eco-
nômico vigente poderia acarretar riscos imi-
nentes, tendendo à crise ecológica. Segundo 
Godoy apud Leonardo (2001): 
 
Entende por crise ecológica ‘o 
esgotamento progressivo dos 
recursos naturais e da capaci-
dade de recuperação dos ecos-
sistemas e bem como o aumen-
to crescente dos resíduos sóli-
dos e gasosos que são gerados 
pelo padrão de desenvolvimento 
que afetam, de maneira direta 
e indireta, a reprodução do ca-
pital e do homem’.
 
Cabe ressaltar que, neste período, o cresci-
mento demográfico, a modernização das ba-
ses de desenvolvimento e o acelerado ritmo de 
industrialização seriam fatores responsáveis 
por profundos impactos ao ambiente, tanto fí-
sicos quanto econômicos e sociais. No Brasil, 
o agravamento da questão ambiental foi sen-
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tido sobretudo em zonas de maior concentra-
ção de atividades urbanas e industriais. 
Foi somente na década de 70, com a realiza-
ção da Conferência de Estocolmo (1972) e o 
lançamento da Declaração sobre o Meio Am-
biente, constante de 26 princípios, que origi-
nou uma preocupação com a degradação da 
biosfera em nível internacional.
No âmbito legal, destaca-se o princípio do po-
luidor-pagador, o qual este impõe ao poluidor 
o dever de arcar com as despesas de pre-
venção, reparação e repressão da poluição, 
ou seja, “estabelece que o causador do dano 
e da degradação dos recursos naturais deve 
ser o responsável principal pelas conseqüên-
cias de sua ação ou omissão” (BENJAMIM 
1993 apud LANFREDI, 2002, p. 77) 
Em 1992, 20 anos após a Conferência, re-
aliza-se a ECO 92, em que se tratou do pro-
blema do equilíbrio entre meio ambiente e de-
senvolvimento, nasce o conceito de desenvol-
vimento sustentável, sendo definido como o 
modelo “que satisfaz as necessidades presen-
tes, sem prejuízo da qualidade de vida, sem 
destruir o meio ambiente e com maior justiça 
social”. Também na ocasião, foi elaborada a 
Agenda 21, tida como “um planejamento do 
futuro com ações concretas de curto, mé-
dio e longo prazo, com metas e responsabi-
lidades definidas”. A Agenda 21 convoca as 
empresas a uma participação ativa na imple-
mentação de seus programas de gestão, que 
levarão ao desenvolvimento sustentável. Nos 
últimos anos, saltos quantitativos foram da-
dos, em especial no que se refere à consoli-
dação de práticas e formulação de diretrizes 
que tratam a questão ambiental de forma sis-
têmica e integrada.
Gestão Ambiental, Economia e Sociedade
A busca de procedimentos gerenciais ambien-
talmente corretos, bem como a adoção e apli-
cação de um Sistema de Gestão Ambiental 
(SGA) pelas organizações justificam-se por inú-
meras razões. São inegáveis e inquestionáveis 
os avanços ocorridos na área ambiental quan-
to aos instrumentos técnicos, políticos e le-
gais, principais atributos para a construção da 
estrutura de uma política de meio ambiente. 
Em função das exigências da sociedade em 
relação às organizações empresariais, de um 
posicionamento mais adequado e responsá-
vel, no sentido de minimizar a diferença veri-
ficada entre os resultados econômicos e so-
ciais, bem como da preocupação ecológica, 
que tem ganhado destaque significativo, e em 
face de sua relevância para a qualidade de 
vida das populações, tem-se exigido das em-
presas um novo posicionamento em sua inte-
ração com o ambiente. De acordo com Fer-
reira (1998):
Os empresários cada vez mais 
reconhecem que o descaso com 
o ambiente, trará sérios confli-
tos de imagem e competitivida-
de e desta forma, eles têm pro-
gressivamente reavaliado seu 
desempenho quanto à gestão 
ambiental, buscando cada vez 
mais a implementação e desen-
volvimento de novas tecnologias 
de produção mais limpa, além 
de discutirem a respeito da di-
versificação da matriz energé-
tica e a revisão de processos 
produtivos visando minimizar a 
geração de agentes poluidores. 
Dentro desta ótica de mudança de paradig-
mas ambientais, no que se refere à mitigação 
de eventuais impactos causados pelo ineficaz 
gerenciamento de resíduos sólidos, efluentes 
e emissões, cabe ressaltar o não comprome-
timento ambiental que muitas empresas ado-
tam com relação à poluição gerada, principal-
mente aqueles advindos do próprio proces-
so de produção, comprometendo o meio in-
terno, a empresa, como também o externo, 
além de causar sérios danos ao homem.
As descobertas dos inúmeros danos am-
bientais resultantes das práticas inadequa-
das adotadas por muitas empresas têm au-
mentado o conhecimento e a preocupação da 
população sobre esta questão. Nos últimos 
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anos, esta preocupação tem sido manifesta-
da e concretizada através da promulgação 
de uma série de legislações federais, estadu-
ais e municipais. Com a legislação ambiental 
cada vez mais rígida. Os prejuízos advindos 
de seu não cumprimento podem apresen-
tar um custo muito elevado aos infratores. 
Paralelamente, segundo Macêdo (2000) “a 
conscientização do consumidor impulsiona-os 
a adquirir produtos que sejam considerados 
“ambientalmente corretos”. Desta forma, a 
busca de um posicionamento mais adequado 
e responsável por parte das organizações, no 
que diz respeito à economia, sociedade e ao 
ambiente, tem ganhado destaque significativo 
face à sua relevância para a qualidade de vida 
da população.
A Recauchutagem de Pneus e o Ambiente
Dentre os setores da economia, o de trans-
portes tem sido alvo de inúmeros questiona-
mentos quanto à produção de resíduos, prin-
cipalmente no que diz respeito a pneus de 
borracha. A utilização destes trouxe consigo 
a problemática do impacto ambiental, uma 
vez que a maior parte dos pneus descarta-
dos está abandonada em locais inadequados, 
causando grandes transtornos para a saúde 
e qualidade da vida humana. Neste contex-
to, “a recauchutagem tem sido um mecanis-
mo bastante utilizado para conter o descarte 
de pneus usados” (KIT RESÍDUOS: Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos, 2006, p. 105). No entanto, no pro-
cesso de recauchutagem há a formação de 
resíduos sólidos e gasosos que podem cau-
sar grandes prejuízos, econômicos e sociais 
à empresa, bem como à sociedade. 
Em relação aos problemas técnicos e ope-
racionais relativos à gestão de resíduos de 
pneus, impõem ao Estado brasileiro a ado-
ção de instrumentos eficazes de administra-
ção responsável do problema no plano nacio-
nal, uma vez que, a geração de resíduos ace-
lera a formação do passivo ambiental brasi-
leiro, o qual constitui perigo latente para o 
ambiente e à saúde pública. Neste sentido, 
justifica-se o reconhecimento da questão am-
biental da empresa como uma das principais 
prioridades, sendo este o fator-chave para o 
desenvolvimento e conseqüentemente para 
o estabelecimento de políticas, programas e 
práticas no desempenho das operações que 
sejam adequadas ao ambiente. Desta forma, 
vive-se um novo tempo em que ser uma em-
presa responsável torna-se vital para a sobre-
vivência organizacional. Empresas que não se 
adequarem a tal realidade terão desvanta-
gens competitivas. 
MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho foi realizado por meio de re-
visões bibliográficas e visitas técnicas, sen-
do ambas necessárias ao entendimento da 
atividade da empresa de recauchutagem de 
pneus, do processo de produção de resídu-
os de borracha e do grau de interferência no 
ambiente.
As revisões bibliográficas foram realizadas 
por meio de livros, artigos, revistas, jornais, 
dissertações e internet.
As visitas técnicas foram feitas diretamen-
te no setor de produção da empresa, com 
acompanhamento do gerente de produção 
responsável. Para a identificação das etapas 
do processo de recauchutagem e dos resídu-
os produzidos, foi considerado como ponto 
inicial a chegada do pneu à empresa e o final, 
o produto acabado. As informações a respei-
to de todo o processo de recauchutagem e 
geração de resíduos foram obtidas através 
de entrevista pessoal com o gerente de pro-
dução responsável, e observações.
RESULTADOS 
Características da Empresa
A Empresa dispõe de uma capacidade de pro-
dução de 50 pneus automotivos/dia e 26 
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pneus agrícolas/dia. Atende ao mercado in-
terno, atuando principalmente nos Estados do 
Paraná, Mato Grosso e parte de São Paulo. 
As tecnologias utilizadas são os sistemas de 
recapagem e recauchutagem de pneus, à 
frio e a quente, e borracharia com serviço de 
rodízio. A matéria-prima é adquirida de uma 
empresa especialista em borracha, instalada 
no sul do país.
A Empresa tem como missão prezar pela ex-
celência na realização de todos os serviços 
que executa, buscando qualidade e a satis-
fação dos clientes. Com relação às questões 
ambientais a mesma não possui uma políti-
ca ambiental. No entanto, realiza algumas 
ações, como por exemplo, o recolhimento 
dos resíduos de borracha advindos do pro-
cesso de produção e disponibiliza equipamen-
tos de segurança aos funcionários (equipa-
mentos de proteção individual - EPIs).
Impactos Ambientais Relacionados à Atividade 
Caldeira a Vapor »
Utiliza-se como fonte de energia a lenha, sen-
do o consumo diário de 2m3 a 3m3 ou 40m3 
de lenha/ mês. A caldeira opera 18h/dia, 
sendo a água utilizada no processo, prove-
niente de poço artesiano rico em sais (Ca, 
Mg) aumentando, assim, o grau de incrusta-
ção. Não há monitoramento das caracterís-
ticas físico-química da água da caldeira, bem 
como da quantidade e qualidade das emis-
sões de fumaça e também do ruído gerado. 
A cinza é descartada (local não especificado).
A lenha é armazenada em área não coberta.
Compressor de Ar »
É utilizado para encher pneus, no entanto 
gera muita poluição sonora.
Processo de Recapagem e Recauchutagem »
Para melhor entender os impactos gerados 
no processo de recapagem e recauchutagem 
é necessário conhecer a composição quími-
ca dos materiais utilizados na fabricação do 
pneu e em quais etapas do processo de re-
capagem e recauchutagem há produção de 
resíduos.
Composição Química do Pneu
Um pneu é construído, basicamente, com 
uma mistura de borracha natural e de elas-
tômeros (polímeros com propriedades físicas 
semelhantes às da borracha natural), tam-
bém chamados de “borrachas sintéticas”. A 
adição de negro de fumo, um material produ-
zido pela combustão incompleta de derivados 
de petróleo, confere à borracha propriedades 
de resistência mecânica e à reação dos raios 
ultravioleta, durabilidade e desempenho. A 
mistura é espalmada num molde para que 
seja realizada a vulcanização. Esta é feita a 
uma temperatura de 120 a 160ºC, utilizan-
do-se o enxofre, compostos de zinco como 
aceleradores e outros compostos ativadores 
e antioxidantes. Estes materiais introduzem 
os elementos químicos da composição total 
de um pneu típico. Ainda contém carbono e 
ferro, que são os mais abundantes (Tabela 
1). Também fazem parte da composição do 
pneu, metais pesados, óleos, poluentes orgâ-
nicos e inorgânicos, tais como fumos metáli-
cos, hidrocarbonetos aromáticos policíclicos 
e dioxinas, substâncias tóxicas e canceríge-
nas que podem ser liberados no solo ou mes-
mo no ar. 
Tabela 1 - Composição  química  média  de  um pneu
Elemento / Composto (%)
Carbono 70,0
Hidrogênio 7,0
Óxido de Zinco 1,2
Enxofre 1,3
Ferro 15,0
Outros 5,5
  Fonte: ETRA (1998).
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Etapas do Processo de Recauchutagem 
e Produção de Resíduos
O processo industrial de recauchutagem é 
constituído por quatro etapas de produção: 
separação, raspagem, cobertura e vulcaniza-
ção (Figura 1).
Separação »
Na etapa o pneu é examinado e as partes 
a serem recuperadas são marcadas. Nesta 
etapa são removidos pequenos pedaços de 
borracha resultante das escoriações duran-
te ouso. 
Raspagem »
No processo a camada de borracha do pneu 
é raspada. A qual gera uma grande quantida-
de de raspas de borracha. Posteriormente, 
o pneu é inflado para melhor visualização dos 
defeitos. Quando da presença destes, o pneu 
é colocado no torno de escarificação e os fu-
ros e cortes são raspados individualmente. 
Neste processo são geradas raspas de bor-
racha muito finas, em forma de pó.
Cobertura »
Na fase de cobertura uma pequena quantida-
de de borracha superaquecida (em forma de 
tiras) é aplicada para preencher os cortes e 
furos raspados no processo anterior. Poste-
riormente, o pneu é passado pela roletadei-
ra, quando uma camada de cola é aplicada 
sobre o pneu, recebendo em seguida, uma 
camada de borracha industrializada (pré-mol-
dada pelos fabricantes de pneus) que possui 
a parte interna autocolante. A cola é aplicada 
em quantidades pequenas e não gera pingos 
ou excessos, mas se houver, os mesmos são 
recolhido e reaproveitado no pneu seguinte. 
Em seguida é feita a cobertura lateral.
Vulcanização »
Após a cobertura lateral o pneu é levado para 
a autoclave, quando é encaixado em um mol-
de metálico e vulcanizado, por meio do vapor 
em alta pressão e temperatura (110ºC para 
pneus de caminhões, num processo que dura 
2 horas e 157ºC, para máquinas agrícolas 
com duração de 4 horas), não havendo produ-
ção de resíduo sólido de borracha. 
Depois de retirado o pneu da autoclave, faz-se 
a limpeza e o exame final. 
No ambiente interno, onde se encontra toda 
a área de produção a temperatura ambiente 
chega 40ºC ou mais.
Considerando todo o setor de produção, pô-
de-se observar que além da poluição sonora 
também há a visual.
 
Neste empreendimento não há armazena-
mento ou captação de pneus velhos. Durante 
a inspeção inicial, efetuada no recebimento 
dos pneus, os que não são passíveis de re-
cuperação não são aceitos ou são imediata-
mente devolvidos aos donos/usuários. 
Os resíduos, raspas finas e grossas da borra-
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Figura 1 - Etapas do processo industrial de recauchutagem de pneus.
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cha são coletados diariamente, uma vez que 
a quantidade de resíduo gerado por pneu é 
relativamente alta (Tabela 2). Quanto ao ma-
terial particulado também é feita a coleta diá-
ria, no entanto, parte fica em suspensão. Os 
resíduos de borracha são entregues a uma 
empresa que realiza a coleta mensal e se en-
carrega de dar a destinação dos mesmos.
Tabela 2 – Quantidade de resíduos de borracha 
gerados em média por pneu.
Tipo de pneu kg por pneu (média)
Automotivo (passeio, uti-
litários)
10
Automotivo (caminhões) 16
Agrícola 22
Fonte: Autores
DISCUSSÃO
Em um mercado extremamente competitivo e 
com pessoas cada vez mais conscientizadas 
sobre aspectos sociais e suas responsabili-
dades, a proteção ambiental é considerada 
exercício da cidadania, fazendo com que, seja 
necessário às empresas demonstrarem res-
ponsabilidades ambientais perante a comu-
nidade, clientes e órgãos ambientais. Neste 
contexto, observa-se que a empresa estuda-
da está licenciada, o que é indispensável para 
atuar na atividade comercial, no entanto, não 
apresenta uma política ambiental, o que pos-
sibilitaria o atendimento de clientes maiores 
e mais exigentes. 
Pequenas ações como, recolhimento de re-
síduos, reciclagem e a adoção de EPIs são 
importantes nas atividades da empresa em 
questão, todavia, isto pode se tornar tão van-
tajoso e lucrativo se forem incorporadas a 
uma política ambiental, adquirindo assim uma 
importância estratégica para manter as ati-
vidades comerciais e o crescimento da em-
presa. Nota-se que a incorporação da uma 
política ambiental nas empresas tem-se con-
vertido em uma necessidade inexplicável para 
aquelas que não queriam atuar e cumprir 
com as obrigações perante a sociedade. De 
acordo com Donaire (1999): 
Esta incorporação se desenvol-
ve eficientemente mediante a 
inclusão de um Sistema de Ges-
tão Ambiental, que deve estar 
subordinado ao sistema de ges-
tão geral da empresa, o qual 
deve apresentar instrumentos 
mediante os meios e estruturas 
necessárias para que não fique 
só como uma mera declaração 
de intenções.
A atividade de recapagem e recauchutagem 
de pneus é impactante se não houver um ge-
renciamento adequado dos processos de ge-
ração de resíduos, das fontes geradoras de 
ruído e calor, bem como da manutenção do 
equipamento utilizados na linha de produção, 
com o intuito de evitar acidentes.  
Na unidade fabril, grande parte da energia uti-
lizada na linha de produção advém de uma cal-
deira que pode vir a gerar ônus não somente 
ao ambiente interno como também ao entor-
no. A razão para tal preocupação se deve ao 
fato de que a empresa em questão não tem 
um controle das emissões de fumaça e nem 
realiza monitoramento da qualidade da água 
que alimenta a caldeira, o que, a longo prazo, 
poderá ocasionar queda na eficiência de gera-
ção de vapor, devido às incrustações no inte-
rior da tubulação, bem como sanções relati-
vas à liberação indevida de fumaça, podendo 
esta conter material particulado. Outro fator 
agravante é a armazenagem de lenha em am-
biente não coberto. Em dias muito úmidos ou 
chuvosos, a lenha adquire um teor de umida-
de alto que, quando queimada, emite fumaça 
com característica muito escura, o que torna 
a empresa alvo fácil de denúncia, dando a en-
tender que outros materiais estão sendo utili-
zados para queima. 
Durante todo o processo de recapagem e re-
cauchutagem, os setores operam sob forte 
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ruído, o que torna o interior da empresa uma 
área potencial de risco. “A exposição excessi-
va a ruídos produz estresse, interfere no tra-
balho e altera a habilidade de comunicação” 
(SILVA & SAURIN, 2001, p. 2). Observa-se 
que, embora haja equipamentos de proteção 
individual à disposição, como luvas e abafado-
res, estes não são utilizados pela totalidade 
dos funcionários, o que constitui uma amea-
ça à saúde. Assim, é imprescindível que haja 
comprometimento dos funcionários, bem 
como da alta administração para que se pos-
sam estabelecer normas e programas de 
treinamento e, conseqüentemente, reduzir 
os acidentes e as despesas com saúde. 
Considerando-se a composição química do 
pneu, observa-se que no processo de reca-
pagem e recauchutagem ocorre o manuseio 
de borrachas, colas, metais como também a 
aspiração de materiais particulados de bor-
racha e poeira em suspensão e vapores de 
cola. Todos esses materiais, nas suas mais 
variadas formas, são responsáveis por cau-
sar doenças como dermatoses ocupacionais, 
doenças respiratórias (pneucomonioses), in-
toxicação com o gás emitido pela cola e efei-
tos carcinogênicos. Como foi dito anterior-
mente, observa-se que apesar da existência 
de máscaras, óculos e luvas disponíveis no 
local de trabalho, nem todos fazem uso des-
tes instrumentos. Segundo Donaire (1999), 
“o desempenho de uma organização está for-
temente associado à qualidade de seus re-
cursos humanos”. Assim, o bom desempe-
nho de uma empresa está diretamente re-
lacionado ao comprometimento da força de 
trabalho com a organização e com as ques-
tões que a envolvem, o que proporciona uma 
melhoria contínua de índices de qualidade da 
empresa. 
Segundo Cimino e Zanta (2005)
O pneu é um bem insubstituível, 
que cumpre papel fundamental 
no transporte de passageiros 
e cargas. Ao final de seu ciclo 
de vida, porém, o pneu trans-
forma-se necessariamente em 
resíduo, o qual constitui perigo 
latente para o meio ambiente e 
a saúde pública.
 
No setor de produção, os resíduos sólidos 
de pneus ocupam espaço físico considerável 
e impõem dificuldades no que diz respeito à 
coleta e eliminação. “Não é um produto bio-
degradável e seu tempo de decomposição na 
natureza é indeterminado” (PARANÁ, 2006, 
KIT RESÍDUOS: Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos, 2006, p. 
102). Se descartados inadequadamente no 
ambiente, podem provocar alterações inten-
sas do solo, da água e do ar, além da possi-
bilidade de causarem danos a todas as for-
mas de vida, trazendo problemas que podem 
comprometer as futuras gerações.  Tão im-
portante quanto a destinação e os tratamen-
tos adequados dos resíduos, é a necessidade 
de produzi-los cada vez menos e reaproveitá-
los cada vez mais, contribuindo assim, para 
uma sociedade mais equilibrada e responsá-
vel. Neste sentido, a gestão ambiental tem se 
configurado como uma das mais importantes 
atividades desenvolvidas em qualquer empre-
endimento. 
Para Meyer (2000), “a gestão ambiental é 
apresentada na forma de objeto, que tem 
como função manter o meio ambiente saudá-
vel, na medida do possível, para atender as 
necessidades humanas atuais, sem compro-
meter o atendimento das necessidades das 
gerações futuras”. 
Ainda no setor de produção, devido à utili-
zação das autoclaves, a dissipação de calor 
para o ambiente interno é alta, em torno de 
40ºC ou mais. Com o tempo, o trabalhador 
pode se adaptar à temperatura do ambiente, 
porém, quando o corpo não consegue elimi-
nar o excesso de calor, este fica “armazena-
do”. Nestas circunstâncias a temperatura do 
corpo aumenta. “Na medida em que o cor-
po retém o calor, a pessoa começa a perder 
a sua capacidade de concentração e, como 
conseqüência, torna-se vulnerável ao aciden-
te. Irrita-se com facilidade e, freqüentemen-
te, perde o desejo de ingerir líquidos“ (INFO-
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SEG, 2004, p. 1). Observa-se que na empre-
sa em questão, a existência de janelas e a 
instalação de exaustores, não foram suficien-
tes para resolver a problemática da tempera-
tura no setor de produção. 
A poluição visual é evidente, principalmente, 
pela grande quantidade de equipamentos en-
volvidos no processo de recauchutagem. De-
ve-se considerar que a empresa atende a 
muitos clientes e começa a sentir a necessi-
dade de ampliação de suas instalações.
Para Cimino e Zanta (2005):
Uma outra problemática da 
Itens relevantes na 
questão ambiental
Situação Atual da Em-
presa
(Situação 1)
Ideal do ponto de vista 
do SGA 
(Situação 2)
Ações para sair da si-
tuação 1 e ir para a 
situação 2
Investimentos Impactos 
Comerciais
Política Ambiental Não possui uma políti-
ca ambiental.
Adoção de uma políti-
ca ambiental.
Definir política; Compro-
metimento da alta dire-
ção; Estabelecimento de 
plano de ação com da-
dos indicadores e me-
tas envolvendo os funcio-
nários.
Investimento em re-
cursos humanos (trei-
namentos); Material 
de expediente; Consul-
toria.
Possibilidade de 
atender clientes 
maiores e mais 
exigentes.
Resíduos Sólidos
(pneus inservíveis, 
raspas e pó de bor-
racha, cola, cinza, 
plásticos, papéis e 
resíduos domésti-
cos). 
Os pneus são devolvi-
dos aos proprietários. 
As raspas e o pó de bor-
racha são recolhidos e 
vendidos a uma empre-
sa. A cola, quando pos-
sível, é reaproveitada. 
Os resíduos domésticos 
são recolhidos pelo mu-
nicípio. Os demais não 
se sabe o destino.
Recolhimento do mate-
rial, separação, classifi-
cação e armazenagem 
e transporte adequados. 
Comprometimento com 
a destinação final.
Implantação de um 
plano de gerencia-
mento de resíduos.
Infra-estrutura e re-
cursos humanos (trei-
namento).
Geração de receita 
proveniente da ven-
da dos resíduos; 
Minimização de 
despesas com pas-
sivo ambiental.
Poluição Sonora Ruído Intenso. Não há 
controle da poluição so-
nora. Uso de EPIs.
Controle da poluição so-
nora e uso de EPIs.
Plano de controle da 
poluição sonora.
Infra-estrutura, tec-
nologia, EPIs e recur-
sos humanos (treina-
mento).
Diminuição de gas-
tos com questões 
trabalhistas.
Poluição Visual Excesso de itens espa-
lhados (ferramentas, 
matéria-prima, máqui-
nas entre outras).
Disposição dos itens 
de forma orientada e 
controlada.
Estabelecimento de 
plano de ação e me-
tas envolvendo os 
funcionários.
Infra-estrutura e re-
cursos humanos (trei-
namento).
Garantia de entre-
ga do produto no 
tempo determina-
do e qualidade
Temperatura Am-
biente
Temperatura alta (± 
40ºC).Possui exaus-
tores e controle no 
ambiente interno.
Monitoramento e controle 
da temperatura no ambien-
te interno.
Estudo e implanta-
ção de métodos de 
controle de tempe-
ratura.
Infra-estrutura e tec-
nologia
Diminuição de gas-
tos com questões 
trabalhistas.
Emissões 
(fumaça e gases de 
cola e advindos do 
processo de vulcani-
zação).
Não há monitora-
mento e controle das 
emissões de fumaça. 
Nas demais há o uso 
de EPIs.
Monitoramento e con-
trole das emissões de 
fumaça. Nos demais 
uso de EPIs.
Implantação de um 
plano de controle.
Infra-estrutura, mo-
nitoramento e insta-
lação de filtros para 
o controle das emis-
sões. Recursos hu-
manos (treinamento) 
e equipamentos
Não pagamentos 
de multas e dimi-
nuição de gastos 
com questões tra-
balhistas
EPIs Possui, mas nem to-
dos os funcionários 
usam.
Possui e todos usam. Há 
normas, treinamento para 
utilização dos equipamen-
tos e programas de cons-
cientização.
Adoção de normas 
para o uso de EPIs. 
Treinamento e cons-
cientização de fun-
cionários.
Recursos humanos 
e equipamentos
Redução dos gas-
tos com questões 
trabalhistas.
Recursos Humanos Realizam pequenas ações, 
as quais nem todos parti-
cipam. Não há incorpora-
ção das questões am-
bientais.
Incorporação das ques-
tões ambientais, treina-
mento, esclarecimento, 
conscientização e parti-
cipação.
Implementação de 
melhorias ambien-
tais e sociais.
Treinamento, pro-
gramas de recicla-
gem e integração 
social.
Aumento de pro-
dução e qualidade 
de produto
Quadro 1 – Comparativo da situação atual da empresa e a aplicação do SGA. 
  Fonte: Autores
utilização de pneus foi o im-
pacto ambiental proveniente 
do seu descarte, em função 
de seu formato e durabilidade, 
uma vez que a maior parte dos 
pneus inservíveis descartados é 
relegada a locais inadequados, 
causando grandes transtornos 
para a saúde pública e à quali-
dade de vida humana.
O fato da empresa estudada não reter ou 
acumular pneus inservíveis faz com que esta 
diminua o seu passivo ambiental. 
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De maneira geral, as questões ambientais, 
considerando-se a empresa estudada, en-
contram-se na sua maioria não adequadas 
ao que um sistema de gestão ambiental pro-
põe. Para que a empresa desenvolva um SGA 
é necessário realizar alguns investimentos 
que podem ser feitos gradativamente, con-
siderando-se as ações que forem mais perti-
nentes ou mesmo aquelas que podem ou que 
gerem ônus mais facilmente. Desta forma, 
se aplicado um SGA, a empresa terá consi-
derável impacto comercial, adquirindo assim, 
maior poder de concorrência, maior qualida-
de de produto, minimização de passivos am-
bientais, reduções de questões trabalhistas 
dentre outros (Quadro 1).
OBSERVAÇÕES FINAIS
A atividade de recauchutagem pode ser muito 
impactante se não houver um gerenciamento 
adequado dos meios de produção, uma vez 
que possuem vários pontos que estão intima-
mente ligados às questões ambientais. 
A empresa estudada apresenta algumas 
ações relacionadas às questões ambientais, 
no entanto, necessitará realizar investimen-
tos para se adequar ao que um SGA propõe. 
Por outro lado, se adotado um SGA, os im-
pactos comerciais esperados serão muito 
vantajosos à empresa. Além disso, a aplica-
ção do mesmo no contexto da empresa de 
recauchutagem proporcionará uma orienta-
ção adequada para a implementação e ope-
racionalização do compromisso desta empre-
sa no controle ambiental. 
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